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NÃO SOU ESPERTO NEM BUBRO, 
NEM BEM NEM MAIG EDUCADO:' 
SOU APENAS O PRODUTO” 
DG MEIO BM QUE FUI CRIADO. 

= . — " ” 

encislivente com 08 Acâguo a dave. Evak&*H&” som n—xaí: onde esta inseride à &és 

ar“erudàg âr Bducazgdo, z.;í de contribu ir BAara & ºaN gã "65538_ & in*ag“ul 

.dos aaw&ns do smanhã, 
; & | d . s s T So 

É;nçaze sentido, gue sno ap0G 45%0, & CSCOLA bexgta Lançar sementya à fim de coter E
 

hoe colheita, Colheita ostse tanto mwelhoar se 09 Encarregedos de Educacão colabora- 

.rem aó Longo do ano ne criacão de 1Mm olila 3rapicíq ao seu desenvolyvimento, 

D 
" - s b 

E. em casa que sa fazom os bons alúpos * 08 maus tambem. O bom aprovyveitamento 

uescoáu“ 2ão depende apeness daquilo que Se pazssa aa Escola., 

À atbitude dos pais pergnte à escola, axeros uma infivencia considerevel sa—'á* 

bre o comportamento do aluno. 

láxíamíliage 2 Escola não se devem ignoras, 

Os pals não podem cçmyraander devidaméªtg 9 filho 5e não souberem cómo rég 

kge pa.e"cula, RESÍim 2C98o 0S qrcfªaaare não podem compresnder jievidamente um 

' aluna .se não so«,«b»r—ªuv nãs Linhas gereis, gqual & a sua vida familiar, quem 

são 08 pals, aqual awç ambiemnta alec tivo 5 intaslectual que roqdeia o aluno em 

casa, ' | 

Yamos Dois &m com Jhnbô t%abalnar'as nessas crianças, os noasos filhos, "os. 

tais Xomens do ananhã" « « melhor mnaneira de educar e proparer um aluho, um 
x ” A - : P . 

“filho, e faze-lo om caránho 2 00m AMIR,. 

MVAMOS DaR=LHAS" 

T7O MELHOR QUE TEMOS, DO QUE SABEMOS, DO 
SOMOS. DAR=LHES O QUE RÃO TIVEMOS, DESE 
TAR-LIESS QUE SAIBAM O ªm RÃO. s-was.acs, 
PERNITIR UE SEJAE O QUE NÃO SOLCSU A 
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S Os isrselítas arem ascravos no Egito. Um dia, Deus os 
Í 1íberàou. Nªâuela nolts ceada femilia matou um cordairo., Com o Sªnêuª; 

“ dela 'màma—m'as soleiras das portas, Mas: casas marcadas com o sans 
ÍF_Sªª do cordeiro a morte não entrºu1 mas passou adisnte. O povo S ms 

.& same daquele cordeiro pars te forças na fuga. R mela-noite, corm 

íg"xe“am para o Mar Vermelho e o atravessa*nm milag“osamente. Ln do ou= 

tro 1.do do mar, não e ram nais escravos dos egíplcios (Lar Ex 12 
WS RS Fpc 2E RS ee ESA º meaçoe 

o O cordeiro que os*iáraelitas mataram no EBgito era a fi 

ã54gura ds uria»o,'a quem São João Batista chamou de "Cordeiro de Daus"* 

'Ç'(Jo + 29). 
o Nós somos pecadorss - escravos do pecado., Mas o Cristo 

,Amor*eu na cruz, derramando o seu sangue, tirou=snos da escravidão do 

p;;auo, o aangue de Cristo foi aplicado à nos pelo batismo que rece= 

“hemos quarªo Éremos pequancs. À agua do batismo foi como & agus do 

| “TMar Vermelho. Salvou-nos do pecado, por força do Espírito Santo. 
-ÃÉQuanao venos & nisse, recebemos o cormrso de Ciristo - & camrmne do cor= 

5;d$iró pascal - para nos dar forças na nossse visgem de peregrinação 

"" para a Terra Prometida: o céu. 

“. Pascos sifeifica: "passagem" - 

"= eos israelitas passeram o Mar Vermeiho; & 

K*fàgrts passbu diente des casss dos isreeli- 

YÍt%sLCristo passou deste mundo pera oc Psi. 

| Hág.passumos àão homem velho, pecador, vara 

1Ã oªhamem novo, sem pecado; de pecadores nos 

* “tormamos filhos de Deus ' 
s i 3&&-»«5, todos 08 anos, : 

c 

s
 

ca: comendo à came de um [i comeroravan à pas 

3?;Çãineirc pera vrelar: 

- oravidão do Egito, 
_tnnmss'â missa e nela comungamoós pera receber o 

r“Pººr?º da Cristo - o Cordeiro de Deua - pára 

brar sua libertação da es- 

Noe ',adCS o8 domingos va- 

'í;engvar ãe modo misterioao sua morte na cruz, 

* *"a ceia do Senhar, e à sua'Ressurrei*âo. 



Am Vieindos vail-me forcar uma ESCAILS& 

Eusical xa wHoHwBa vaen,. Se tiíveres muls 
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nova; pDor projectaro o pergue infantil.e 
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No dia da arvore 

queremos muitas pisntações 

pamquehaga szlegria | 

' "noa nossos 'é*orá'éàe's “ 

"A natureza esta mal 

* ç.:-vaí de mal. a pior: 

pam. que ela- seja málhc:»r 

e ee me SE an E an e em -..í . 

. No: dia- de: arvore . 

vai ser em cheio — , 
; lizoí';sa ' dé eswtucíé- ' 

ou de recreico.as. s cro) 

Para o Ciclo Novo . 

Gueremos alunos estudentes 

paera uue no fim do ano 

não haja reprovantes. — . 

.s iCanceiªão Cuwhá, 

: íºnca.içãc ?Q'w;uáa, o 

. Tsabel. o Entia - STD 

Eu amo a letra À 

 por ela tenho * paizão 

.elea tem o nome arvore. 

á a letra do meu coração 

| 0 dia da árvore & bontto 

porque é dia da natureza 

quando aa corta uma arvore 

nara mim e uma tristeza. 

Uma árvore e tão linda 

com suas fólhas a cantear. 

é uma alegria para mim ' 

perto dâs. ATvVOres MmOrar. 

( Fedro, Jorae e Gabriel) 
PDA



ArroveiTAMENTO &,sâaaàfª—""ffªf 
.-,».:-:.“.' ES TEAA Eira Sarenda S ) si aaA 

LTA SE CÉÁEEÉÉÉGS TM ÁLINO ? 

à avaliaçêo 2ão 
a feita de noêo uant,_nºaç,_, Ím 
SueI mOBSOTO Qu DEÁN ASRIÃA 

SS todo q a25 ªfm,,a desãs 
ano ntê 532 pomaento, fTor 

o d elvoa 

te Ã, E ".«.e;« 

infoia ds 
íios a9 Lado) 

àwª ELENANTOS ENTRAN HA Av L'«:âe;àfs- DO ÁLTNO ? T e ages PE o, 
“"od.o o úvebalho da a BEi e ªz,;rs.caw* das fisham anmativas, mt&.ea— 

se aenifestado gâla 4 s»wí*m; za:':*z:.vamo Ào aluno na aula, zaalizaçao 
ãaa tarefaa: ADa BE Lha -xaa ;mi:.ca&aaq BbLaer - ê ccnaideraâe nº nívar que lb.e 
& atribuido, E .,at*a,&val_a.ça,c.« «' : DL . TB , TD i 

ES awmiáe&s e lâleuns - coml %I?&G?)T' 01 E0 EE DO ARO LECEITO 9 
qaazâaãªªã&ãawsâún— que não +mh& ohtido, na Meavelizoão(s fiá do 
ais; dq úbcol V&;Wí&f!&'fâ&ªs à 3 =2=0, 100 negabiTasos — 
aapmaxa g*—a. umo jue tenha ::bªt,..do 3 ou eais aívaªa infez«_a*'ua ê 3 

Q:;..*cu—axi., negativaeg. 
» a; 

1. 
E . A.—J'A 

222 
. eh 
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i T ª 
áÃ- ,.' ” 

ES ” 
4€ S 

. tee m %.- 

s d & ' t 

F) e 2ÇA A Ã = : b fA a , É s & o É T 4 LBNA aqg_ss RESULTADOS DO 2º ZIBIIDO m 19092/87 2 em —gesgs& 
Fn gráfico oxe 53 sesus aatas om reacottados de 'ªªª' ;e&í&a dos dois 

Tefaridos anse - 1º ASQ - em 2u4 232 ancontram &z*paramtaganz ãa» nsga:!; 
atrimpidas em ceda nuea Zas &metnl_nag u aon;,m esaa» mr DS 

, .-.». P
 

x
 

. : , : ' . 
E o 3LEst i Muyutes 3 O.HNof, ES Vin A Trnb. Mi 

àé i s b Eajãiaçhia B-fail b a b jaib 
1º aNO Su QSomean ee pn Saam — 

8—4;7»/3,- N tê R& j f ; tÃ. 
a Áu ee ,_-Ã._..(u- TE SA TA 

H » 15683/24 i P bl'f 1 STICN/2% FR F. M. E ! 
4i ) É é 2) : 2 A 
a o t = 3 ; F H 

535«'- ;— À v adbo — . 

E i s : 
!íg'“: Ã F. 

fh s Ú = Í É( 

F 
' 



No gráfico quu TS :aguo e&tao os multnd.os ào 22 poríado dos dois 
referidos anos - 2º ARO - em que: se- encontram: aa percentagens de negativas 
&atribuldas em cada maa das disciplimu que cOMmpoem esas and. 

Cnss Finer Jenvo Panx [eanos | Eaho 
2º ANO ab'ex["h a.,ha”b'a-b&h 

" | 
& - 1983/04 : 

= 

8 ..r ª. 

e T ' " e 

. Todos os intervaniantes na EDUCAÇÃO - Professores; Alunos e Pais - 
gostariam que os xesultados foasem melhores. (Como conseguí-lo ? — 

Xais estndo, vaioxr putiaipaç&o dos alunos nas aulas, ealor asfor= 
ço da Escola - sã&o, sem dúvida modos de o conseguir, mas torna-se indispen 
sávrel que 08 Encarregedos da Eâncação colaborem com a Escola. c ? 

Dirigindo-se à Escola sempre que julguem sonvenisnte é nuiíito esyá-— 
celalxente quando aejam convocados velo Director dae Turga do seu educando. 

?ajama, no quadro semuinte, a2 fraequências de Encarregados de Edo 
caçao às reunices convocadas palcx diversos Diírestores de Turma nas duas 
reunices (11-1-84 e 1d-3-9d) já reslizadas oete 2no, EM NENHUMA DAS TURMAS 

— ESTIVERAM PRESENTES TODOS OS mcmasamos DE EDUCAÇÃO t1i 

É.E. ?n-whs nãs m«iâ'ca des 

1t-F-84 — É fonma | BOMANOS d fécDedh 

FO SA | &S | 2g PEDIMOS : 

28 Ex &t : ªº Façam um esforço. iivdom a Escola 
âg g;ª 1 â—% Éí' a indtar os VOSSOE educandos. 

1E PEA al " | 
22 56 | 26 22 ELaperamo-vos meis verzes na 

FE SCL RRRA ig . ESCÇOLA 

íg gâ âã Í; . | Qâazúà convosadoas, não faltem : 

18 6c i 2s 8 ' ' 
26 &2 23 4 && 
ê& E Ex E 
13 8F 28 E 2 



Com um p&nve" - dizis um famogo ol to'r' = sou 
ÁNA S REAA w—»..x A fm FT o a * —rwrnw 7AA S TADO cnão e PDTA N

DA x» 

p "“ 
sa ºªpªª ªª* vl'âf'âfº p oo a urr'afrcara Qu. Driimumá c .. cc% 
. -s"—'—ªí*« ) * fssmmmªl'“xº.'m:—vrª« ” QNpo em SOARI E Tecniao : PT »——.vu:&_—ê | 

o 1 s; 
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pude y7er bem qual desses 

A | ss o e º á » é TEA 

? Um a1luno respondeu 

du sei Sr. Profossor, Significa despensa. 

:: 

: LS A É 
Í 3 20 s—etdvssa—mennànlmarotq, que 

' º 'zgrwn*e. 

= = á . ã ES a N “ * d 

. 

Soluções da oas. 18 . : 
1. = Lotuog - Lodo, 

2. “ letra à, 

de 
ds 

E 

á 
Lingua . | 

9 tonte fala sem reflatir 2 o sespelho reflaete sem falar, E
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B Acções Eduwcalivas àe Eªvwzuçao Yaàav:nr:a. 

i Reziizon-se em 24 da Peva;eira e pvode ccnslderar—ee dividida em qua- 
tro partes: 

I PARIE - Na 2enana antarior começou a aev lançado um taete, anviado pe&a 
Provençaão Rodoviária, 1ara aer raespondido pelos altmos. Uma vez. 

 resvondido, Tot corrizido e classifiícado pelos Direcstores da Tur 
nã. 

ú & 

I:.PAHTE - No dia 24 realizoon-ss. a4p“ova de Nancabilidade (pericia) 
Esta prova »eva execucão car 2 úas 14,30 boras é & ela concorre=- 
ram granâe número de &1nnaa, quar rapases qQuer vap&riga: 

Feitas as colassificações deste prova a adicionadas às do testa, 

"foram determinadoa o ãiveraos Ingares obtiaon -por cada aluno com 
cc“renta. 

Oa primsíros ªustre slasaificaúos,fbram.es qua asgaem no quadro: 

SA É Adetofavreira — -—f, : '“? :;ªgg;;;gg,;?;:, 
I%ªªº- Áutônio Lemos — |1 2º 2) el : 

ds ÇÇBà&á'Lx&àªí&ânª o F-A E ;ãgí"'* " " 

Finda & vrova de Exneasí;iãsaa? D3 Bombeiíros Vb luntériocs de V&a#g 
dvoa fiseram uma demnonatração de primeiros SOCOLTOS E cnidaâoa_ 
ter com acidentados. | 

Tados 8s aiunoa classificadous a£ê àao 17“ lugar receberam nremioa.' 

TX PARTÉ —Ho ãia ºª, fo*am distrabuiâaa o nremiae aos já menoionsdos 217 pri 
meiros classilicados, : s*ca àaa 14,,0 horas, welos Biricto:es daa 
ràspec*ivae tUTHAS « | 

Deve 2er assinaiada & up%zmª cclaboraçao E s Escola recebeu do 
Ccmerciu loval, através de cfaerta dos prómica,. Por gese motivo re 
farimoa as 3&3&3 Comerciais que colaboraram: ' 

VIATGDOS = À Contrlbu.nte de Tiatodos 
NNN Casa Centar -Viatodos 

Caga Pellx - Yiatodos. 
Casa Ferreira - Viatodos 
Farmácia ITrabelínha - Viatodos 
Fogósa Fonsaca - Vi&todos 
Vaenda D.Lanrinda — TFTiatodos 

RWIHE — Davía Novais Clivaira - Níine 
——  famicia de Fine - Nine 

PePerreira dives - Nine. 
Eslogoarias XWoreia « Hine 

S «M1G «FL,CÁ&ZÉÍ&&« Casa Malãs. 

Y PAE?E - No dia 17 de. ÚHarço, regiizon-se carca das 14,30 horas, na Escela - 
Senundária N$1 doe T.H. de Famalicão a prova Diatrital de BRAGA. 
Estiveram presontes o5 alunos classificados em 3º e 4º lugeses, 
nas provas da Kscola, oalos motivos indicados S obtiíveram na Dig- 
tritai &s claasííícaçuaa assiaalsdas n0 quadro acima, 
Ágssina, nenhom dos coseoa 2l unos teve aceeso às provas Nacionsis.



“ ASEGCTOS PRELIMINAROS E MOTIVADORES | 
; destas ACÇÕES EDUCATIÇVAS n 

Pedidas informaçoes aoa Bombeiros Toluntârios de Tiatedos, sobre 
o8B acidanteas vOr alas assistidos durente 9 àano de 1981, obtiveram-se os às 
dos nue Segqueme - 

s. 1) 

De posae destes alermantas elementos, procurou a Escola tomar 
consciência a transmiti=la, da partisivação dos agregados familiares dos 
nossos alunos nessá. reatidade. . .. 

AÁSsSinm, lançou-se um inquérito sos alunos sobre o número de: aci- 
1éos os seus membros durante o enmo de 1983. 

dentes de vísção. que haviam sofri 
Pediram-se o numero de acidentas, o estado em que ficaram 59 2neus interve 
nientes:a a classe da veíconio com que de veri?icarame 

Dao tratamento dos dados obtidos, construiramese o quadros dque | : = 
seguem e que falam por ai próprios. 

s 

ào tomarem conhecimento destes resultados, não duvidamos quê oEB 
noesos alunos tenham ficado malis conscientes e muitisaimo nais motivados 
PEXA ES âGç%ES EDUCATPIVAS que sSe programaram. 

à BAA 



€ Dia pa ÁrvoRrE 

Ô arvors tão lirnâda 

carregada de amor. 

da sombra 20c homem 
” 

quando asta caior. 

Ó arvóru'DQQQenína ' 

car“egada de flovres 

eu. tambem:sow. D»quenin— 

rarmgada àde amor 

( Mm& Á%uai' -MW w“'ªª) 

Bealizocu=ese em 21 de Março, - 

FPAR - Dias ántea 03: alunos eleaboraram cartazes alusto 

vos as Dis da Árrore dos quais foi feito um conm- 

curso pare escolher os 3 meibhores. 

“arpbe"'ááTarbustc”-“ 

artlnhar 3 0esmo. 

cediioa pelos Secrviços 

Fiorestais.de Capeceiras de 2Destos, E tívemos & 

cotrboração de um jardineiro cedido pale CaTars 

É É ácipral de BaL,,los. 

Arvore* i 

De tudo ns capaz! 

Atç renmvas o polaide ari 

Ta»ios erªanªnsfgãn?oa dªSy 

srque e” ti não hcl—de gostarº! 

(?"inm jºea'?:'swun - SE)O 

P 

*%



TE ESTUDO 3 atendendo 2s *a;aciõadea dos alu= 

nos dae ceds s anos e & rposaibilidade de s acçoes interdisciplinares,foi 

, resolvião fazor ªu&g.ví a5 tes dªatin+as - ma .para ceasãa ano - no dia ll de 

Abril. 

Y. igcaTRÇeSO a7 BARCELOS ( em +res &utocamros) 
ago6Gm de ARTESANATO. 

28 v8ãoa aluno Zicou ancatTregado de. fazer. um.esboço 

nS2ig o BELTESSE ixprºãª—cnaâo, para posteríormente a . 

FTA 198 naulca T7espeoí tivas “ontoouee l ee 

E
 

a
 

e 

. Ds tescaliboração,na preparteção da. #isita P” &isciplinaa 
i tein, Cducação Visual e de Trabalhos Manuais. Igual 
ds arisdzde se ivêá verificer ns ªencretimaçao dos esboços 

- . X BLTNDS 

E Liãs foi Cistriíibuido a Gaas 3luno um &asdobravel cem 

1n i8 nonce a rioqueza do artesandáto da Begiao de Barcelcs. 

cnrameso a SARTO TIBSG ( sm doªs"autocar— 
TRSPIOA D ACRTICULTURA COMDE DE S.LIRSO, 

de Cifneias da Natureza. 

laborar uma REPORTAGEM da. 
raeportagem palos. respectivos. 

s assuntos mais importan 
Natureza,s 

03 08 alunos desdobra— 
cola à visítar e sobre 
amente. 

dito., 23 vigtas aaa terminarem com 
a preslongada a% & ao fim do anoe. a Q 

do 21º ano particiíparão na 

nue dào 2º eno, seraá publica 
iãs | * 

HOTA s 2iunos foram »uaapanhaãoa pe. 
ísªªhain&rledade estava em 

.= aulos na menha da. visita., 

s



1 

2 

3 

4 

) 

6 

7 

ZZ. Coloca os múmeros de | a 9 no cuadrado 

| Jde modo que 2 soma seja sempre quinse, 

— 

í 

nas coluras, nes linhas e nas diagonais: 

' í;Preenche o quadriculado com nomes 

das CAPITAIS DOS SEGUINTES PAISES: 

' da Holanda 

dea Alemanha 

da Ingslaterra 

da Turquia 

de Moçambiqgque 

da Austria 

da Italia 

," 

%



que nunca Sai de casa 

AnwmHAS 

Qual & o animal. domestico 

que mudandó-lhe a terceira letra 

fica com o nome de uma substaáncia 
" e 

existente na agua? 

Aselaide FPecreira - .62 F 

“ Qual e a coisa. 

Qual ve' - el.'L que: 

Esta:no meio-.: < :. 

joimarçe: no: 

José Míiaoel - G F 

Qual .é coisa qual e ela 

e-esta semore moihada 

quem e. 

H?Ánêtí:AuâÁo - F 

Que diferença ha entre um tonto 

e um espelho? 

Juuqo'»! Paereisa v S C 

(Ver pâg. 8) 

: lLllºxâlãflF(]iêÍEà 
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NºtiCias * 8 6 0oceosos.ecreoersasoosrscocira 4 

V
 

Poeslas ."...".-..Ú.".'.Í'C... 

Aproveitamento Escolar ..1.106 0977 

A—nedºtas É $S ee rresgsqosesoesoeooroseso 8 

Actividades ... .l 9/13 

PassatempoS vassecsorsceseeesser 14 

AGIVIDOSS secscessess ccc ee 1D 

Tomemos cConsciencia ..e.eesccrcecosce 1b



o—mmm 

QUE FARÁ-NOS DIAS DB HOJE UM JOVEM COM A 42 CLASSE? 

ã : , c ee * e ES 
: ” 

* Foi asta Escola informada pelaa Delegações aascola- 

“ res: de Baree..,os e àe Vila Nove de Femalioaão que 

corc.:.u_irm « Inst z&gâo “'E'iíãã“'"i& nazs freguesiss da 

zoca de inflvência de área da Escole no final ào 

ano Lectivo 1982/83, 443 alunos. Reste número in- 

i gressarem no ensino vrevaratorio 18T. —— — 

PORQUÊ SANTA FUGA À ESCOLARIDADE NESTE MEIXO? 

Ha gemaena aberta é cultuvral, d..nazn.l.zada pelos 

p“rã'eªº sa poofissionalizandos, que dacorreré 

a : de 21 à 24 de Junho nesta. Escola, este assunto 

írea sevr enniizado.. . 


